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CORRELAÇÃO ENTRE A PRÁTICA DE EXERCÍCIO 
FÍSICO E A PREVALÊNCIA DE DESCONFORTO/DOR EM 

AGENTES DE COMBATE A ENDEMIAS DE 
GUANAMBI-BA

CAPÍTULO 17
doi

Janne Jéssica Souza Alves
Graduada do curso de Bacharel em fisioterapia do 

Centro Universitário de Guanambi-BA 

Suelen Oliveira
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RESUMO: Os Agentes de Combate a Endemias 
(ACE) são importantes intermediários na prática, 
imediata e a longo prazo, das intervenções no 
controle e prevenção de doenças. O objetivo 
do presente estudo é verificar a ocorrências 
de dor, desconforto nos agentes de combate 
a endemias de Guanambi-BA.  Trata-se de um 
estudo transversal caracterizando-se como 
exploratório, descritivo e quantitativo.  A amostra 
foi composta por 35 pessoas, entre homens e 
mulheres que ocupam o cargo de agente de 
combate a endemias. Foram utilizados como 
instrumentos de coletas de dados o diagrama 
de Corllet e o questionário semiestruturado. 
A pesquisa foi submetida ao Comitê de 
Ética em Pesquisa e aprovada sob CAAE 
92516418.8.0000.8068 no dia 06 de Setembro 
de 2018, parecer: 2.879.272. Na avaliação 

do Diagrama de Corllet, foi possível observar 
que 79,98% dos ACEs  do grupo B, sentem 
deconforto ou dor igual ou acima da intensidade 
3,  e apenas 20,02% não sentem desconforto/
dor ou sentem na intensidade 2. No grupo A, 
o estudo mostrou que 50% dos entrevistados 
não sentem desconforto/dor ou sentem na 
intensidade  2. Os 50% restantes sentem 
desconforto/dor igual ou acima da intesidade 
3 (moderado desconforto/dor). Conclui-se que 
existe correlaçao entre a prática de exercício 
físico e a prevalencia de desconforto/dor em 
ACS’s, visto que a prevalência maior ficou 
claramente exposto no grupo B, grupo este 
que não faz prática de nunhm tipo de exercício 
físico.  É imporante ressaltar a incipiencia de 
pesquisas cientificas a respeito deste grupo de 
trabalhadores, ficando este estudo como base 
ou referencia para novas pesquisas sobre o 
tema.
PALAVRAS-CHAVE: Mialgia, Trabalhador; 
Exercício Físico; 

ABSTRACT: Endemic Disease Agents (ACE) 
are important intermediaries in the immediate 
and long-term practice of disease control 
and prevention interventions. The aim of the 
present study is to verify the occurrence of pain, 
discomfort in agents to combat endemic diseases 
in Guanambi-BA. This is a cross-sectional 
study, characterized as exploratory, descriptive 
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and quantitative. The sample consisted of 35 people, including men and women who 
work as agents to combat endemic diseases. Corllet diagram and semi-structured 
questionnaire were used as data collection instruments. The research was submitted to 
the Research Ethics Committee and approved under CAAE 92516418.8.0000.8068 on 
September 6, 2018, opinion: 2,879,272. In the evaluation of the Corllet Diagram, it was 
possible to observe that 79.98% of the ACEs in group B, feel discomfort or pain equal 
to or above intensity 3, and only 20.02% do not feel discomfort / pain or feel intensity 
2. In group A, the study showed that 50% of respondents do not feel discomfort / pain 
or feel intensity 2. The remaining 50% feel discomfort / pain equal to or above intensity 
3 (moderate discomfort / pain). It is concluded that there is a correlation between the 
practice of physical exercise and the prevalence of discomfort / pain in CHA’s, since the 
higher prevalence was clearly exposed in group B, a group that does not practice any 
type of physical exercise. It is important to highlight the incipience of scientific research 
on this group of workers, with this study being the basis or reference for new research 
on the subject.
KEYWORDS: Myalgia, Worker; Physical exercise;

1 | 	INTRODUÇÃO 

Os Agentes de Combate a Endemias (ACE’s) são importantes intermediários 
na prática, imediata e a longo prazo, das intervenções no controle e prevenção de 
doenças (VALE, 2013). 

O ACE tem como função promover ações de educação em saúde em conjunto 
com a população e informar à comunidade sobre as ameaças das doenças. Também, 
os ACEs realizam visitas as moradias com a finalidade de prevenir doenças como 
dengue, malária, leishmaniose e doença de Chagas, dentre outras. Além disso, age 
no controle de roedores e em acidentes por animais peçonhentos como cobras, 
escorpiões e aranhas e participa das atividades de vacinação de cães e gatos para 
controle e prevenção da raiva (BRASIL, 2015). 	

Segundo Brasil (2017), Atualmente, no Brasil, existem 49.764 ACE´s 
cadastrados no Sistema de Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde 
(SCNES) e passíveis de contratação com Assistência Financeira Complementar 
(AFC). 

Devido algumas exposições nas tarefas do trabalho, acarretam muitas vezes 
aos trabalhadores limitação e incapacidade para o exercício de suas atividades, 
estando 5 expostos a movimentos repetitivos e longas jornadas de trabalho. Um 
dos problemas mais frequentes dos trabalhadores, são as Lesões por Esforços 
Repetitivos (LER) e Distúrbios Osteo Musculares Relacionados ao Trabalho 
(DORT). São alterações decorrentes da utilização excessiva, exigida ao sistema 
músculoesquelético, que muitas vezes não tem o preparo físico adequado, e do 
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pouco tempo para recuperação (BRASIL, 2012). 
Como resultado direto das práticas profissionais que realizam, as cargas de 

trabalho impactam sobre o perfil de morbimortalidade dos trabalhadores, colaborando 
de forma indireta, com as dinsfunções relacionadas ao trabalho (CONASS, 2011). 

Acredita-se, que a pouca ou nenhuma prática de exercício físico podem 
contribuir para a prevalência de desconforto/dor nessa classa trabalhadora em 
questão, devido a preparo físico incipiente e ao uso execessivo da musculatura de 
forma global.

É valido reassaltar a disntição entre atividade física e exercício físico. A Rede 
de Teleassistência de Minas Gerias, esclarece que qualquer movimento corporal 
gerado por contração muscular e que resulte em gasto energético acima do gasto 
basa é considerado como atividade física. E exercício físico é uma forma de atividade 
física planejada, estruturada e repetitiva realizada com o intuito de melhorar a saúde 
ou a aptidão física, sob orientação profissional. 

 O presente estudo justifica-se, pois entre os possíveis riscos para a prevalencia 
de desconfor/dor está o sendentarismo associada à condição laboral dos ACE, que 
transportam consigo uma bolsa unilateral, contendo as ferramentas de trabalho 
e uma escada metálica, a respeito disso Ferreira e Candido (2017) acreditam 
que a sobrecarga dessas ferramentas, ligadas à falta de preparo físico acabam 
desencadeando alguns sintomas, como por exemplo, o cansaço físico, problemas 
na coluna e/ou até dores musculares e articulares. 

O objetivo do presente estudo é correlacionar a prática de exercícios físicos 
com a prevalência de dor e desconforto nos ACE’s de Guanambi-BA.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo transversal caracterizando-se como exploratório, por que 
proporciona maior familiaridade com o problema (GIL, 2008), pois visa descobrir se 
há dor ou desconforto nos ACE’s, sendo este um estudo original. Descritivo, porque 
descreve as características de determinadas populações ou fenômenos (GIL, 2008), 
6 pois tem a finalidade de descrever as condições laborais dos ACE’s. E quantitativo, 
pois visa quantificar os ACE’s sentem dor ou desconforto. 

A amostra foi composta por 35 pessoas, 4 foram descartados por não 
responderem a pergunta “Faz atividade fisíca?” do questionário semiestruturado, 
restando 31 entre homens e mulheres que ocupam o cargo de agente de combate 
a endemias, registrados na Vigilância Epidemiológica da Prefeitura Municipal de 
Guanambi Bahia. Este total foi dividido em dois grupos: grupo A correspondendo 
aos ACE’s que praticam algum tipo de exercício físico e, o grupo dos que praticam 
nenhum tipo de exercício físico, sendo, este segundo, respresentado pelo grupo B.  
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Para manter a qualidade da coleta e minimizar o cansaço físico e psicológico da 
pesquisa os agentes foram divididos em dois grupos distintos, cada grupo participou 
da coleta em dias distintos, mas previamente agendados. 

A coleta dos dados seguiu a mesma para todos os grupos e foi realizada em 
um total de 8 dias. A coleta dos dados ocorreu na Acadêmica da Saúde da Prefeitura 
Municipal de Guanambi, e realizada entre os meses de Setembro e Outubro de 
2018. No primeiro momento a coleta dos dados consistiu em obter autorização do 
gestor responsável. Em seguida os participantes da pesquisa foram convidados para 
uma reunião que ocorreu na Sede da Vigilância Epidemiológica, situada na Av. Gov. 
Nilo Coelho, 1600, Guanambi-Ba, onde foi apresentado o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido, e assinado pelos participantes concordantes. 

Após esta etapa, foi realizada a aplicação dos instrumentos de coleta de 
dados, sendo estes o diagrama de Corllet e o questionário semiestruturado. Para 
interpretação e preenchimento correto dos instrumentos de coleta da dados os 
pesquisadores verbalizaram instruções afim de se obter maior clareza e fidedignidade 
nas respostas, seguidamente, entregou para cada participante uma cópia impressa 
de ambos os instrumentos. 

Como instrumentos de coleta de dados foram utilizados o diagrama de Corllet e 
o questionário semiestruturado elaborado pelos próprios pesquisadores para traçar o 
perfil epidemiológico dos ACE’s. O diagrama de Corllet foi elaborado por McTamney 
e Corllet em 1993 para ser utilizado em estudos ergonômicos em lugares onde são 
feitas atividades laborais situadas nos riscos. Neste diagrama da figura do corpo 
humano na vista posterior está decomposta em várias partes e depois a jornada de 
trabalho, o examinador faz com que o indivíduo da avaliação assinale as partes onde 
sente dores, o que promove a melhor visualização da localização de áreas dolorosas 
(CARDOSO & SILVA, 2016). Serão usadas ainda, publicações nos bancos e bases 
de dados: PubMed, MEDLine e Scielo. 

Os dados foram processados com auxílio do programa Microsoft Excel 2010® 
para tabular e redigir os resultados. Visando obter ampliação da fidedignidade e 7 
publicação, sobretudo nas correlações, tais dados foram posteriormente analisados 
conforme proposto, com auxílio do software Sisvar 5.6 para análise de estatística 
dos dados. Foram inclusos na pesquisa os agentes que possuírem tempo de serviço 
igual ou superior a três meses, apenas os ACE’s que fazem uso da bolsa e da 
escada como instrumentos de trabalho. 

E foram exclusos os ACE’s que estavam afastados e os que não se enquadraram 
nos critérios de inclusão. 

A pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa e aprovada sob 
CAAE 92516418.8.0000.8068 no dia 06 de Setembro de 2018, parecer: 2.879.272. 
Foi esclarecido que os dados colhidos serão resguardados com sigilo, que os nomes 
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envolvidos serão preservados, segundo Bell (2008). 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Participaram da pesquisa 35 ACE’s que se enquadravam nos critérios 
estabelecidos. Destes, 4 foram descartados por não responderem a pergunta “Faz 
atividade fisíca?” do questionário semiestruturado. Restando 31 agentes, com idades 
entre 23 e 62 anos, tendo uma média de idade de 30 anos. Destes, (9.67%) são 
do sexo feminino e (90.32%) do sexo masculino. Todos os agentes relataram que 
trabalham 40 horas semanais, com metas diárias, semanais e mensais. O tempo de 
serviços dos agentes varia de 5 meses a 20 anos. E todos os agentes participantes 
afirmaram que sentem dor ou desconforto, antes, durante ou após a jornada de 
trabalho. 

Dos participantes (51,61%) fazem atividade física (GRUPO A), de duas a três 
vezes por semana, (48,38%) não praticam nenhum tipo de exercício físico (GRUPO 
B). Os ACE’s que praticam atividade física pontuaram as modalidades realizadas 
por eles, sendo, (22,85 %) futsal, (5,71 %) corrida, (2,85 %) ciclismo, (11,42 %) 
caminhada, (2,85 %) musculação e (14,28 %) não especificara, segundo a tabela 1. 

Tabela 1: Tipos de atividades físicas praticadas pelos ACE’s

Nenhum 
desconforto/

Dor (1) (fr)

Algum
desconforto/

dor 2 (fr)

Moderado 
desconforto/

dor 3 (fr)

Bastante 
desconforto/

dor 4 (fr)

Intolerável 
desconfort 
o/ dor 5 (fr)

Pescoço  (0) 37,5% 12,5%

Região cervical (1) 25,00% 12,5% 6,25%

Costas média (2)   d 18,75% 12,5%

Costas superior 
(3) 18,75% 12,5%

Costas inferior (4) 12,5% 12,5% 18,75%

Bacia (5) 6,25%

Lado esquerdo

Ombro (6) 12,5% 6,25%

Braço (8) 18,75%

Cotovelo (10) 6,25% 6,25%

Antibraço (12) 6,25%
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Punho (14) 25,00%

Mão (16) 6,25% 12,5%

Coxa (18) 12,5% 11,25%

Perna (20,22,24,26) 31,25%

Lado direito

Ombro (7) 12,5%

Braço (9)

Cotovelo (11) 6,25% 6,25%

Antibraço (13) 6,25%

Punho (15) 18,75%

Mão (17) 18,75% 12,5%

Coxa (19) 6,25%

Perna (21, 23, 25, 
27) 31,25% 18,75%

Tabela 2: classificação da dor/desconforto dos ACE’s que praticam  alguns tipo de atividade 
fisica

Na avaliação do Diagrama de Corllet, no que se refere aos agente de combate 
a endemais que praticam algum tipo de atividade, foi possível observar que os 
segmentos que mais tiveram indícios de dor foram: pescoço (0), onde 37,5% sentem 
algun tipo de desconforto ou dor,  12,5% sentem moderado desconforto ou dor. 
Pernas (20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27) onde 31,25% sentem algum desconforto ou 
dor em ambos os lados. Porem houve uma diferça segnificativa nas pernas direita e 
esquerda quando perguntado para a intensidade 3 (moderado desconforto ou dor) 
sendo 18,75% para perna direita e 6,25% para a perna esquerda, segundo a tebela 
2. 

Houve dor ou desconforto para ambos os punho (14, 15) em intesidades iguais, 
onde 25,00% sente algum desconforto ou dor no punho (14), e 18,75% no punho 
(15), segundo a tabela 2. 

O programa de exercício físico pode contribuir para amenizar a carga de 
trabalho, tolerar melhor o estresse postural e proteger de alguns perigos no trabalho 
manual (TROUP, 1979).

Nenhum 
desconforto/

Dor (1) (fr)

Algum
desconforto/

dor 2 (fr)

Moderado 
desconforto/

dor 3 (fr)

Bastante 
desconforto/

dor 4 (fr)

Intolerável 
desconfort 

o/
dor 5 (fr)

Pescoço  (0) 26,66% 13,33%

Região cervical (1) 26,66% 13,33%

Costas superior (2) 26,66% 13,33%

Costas média (3) 20,00% 26,66% 13,33%
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Costas inferior (4) 13,33% 53,33% 20,22%

Bacia (5) 6,66% 6,66% 6,66% 13,33%

Lado esquerdo

Ombro (6) 6,66% 20,00%

Braço (8) 13,33% 6,66%

Cotovelo (10) 6,66% 6,66%

Antibraço (12) 13,33%

Punho (14) 6,66%

Mão (16) 13,33%

Coxa (18) 26,66% 13,33%

Perna (20,22,24,26) 13,33% 20,00% 13,33%

Lado direito

Ombro (7) 6,66% 26,66% 6,66%

Braço (9) 13,33% 6,66%

Cotovelo (11) 6,66%

Antibraço (13) 13,33%

Punho (15) 6,66% 13,33% 6,66%

Mão (17) 13,33% 6,66%

Coxa (19) 20,00% 20,00%

Perna (21, 23, 25, 
27) 20,00 26,66% 6,66%

Tabela 3: classificação da dor/desconforto dos ACE’s que  não praticam  nenhum tipo de 
atividade física

Na avaliação do Diagrama de Corllet, no que se refere aos agente de combate 
a endemais que não praticam nenhum tipo de atividade, foi possível observar que 
os segmentos que mais tiveram prevalência de dor foram: 53,33% dos agentes 
relataram sentir moderado desconforto na região de costas inferior(4), ver tabela 3. 

Na região da bacia(5), 13,33% dos agentes afirmaram sentir desconforto ou dor 
no nível máximo (nível 5), seguido do ombro(7) esquerdo que tambem evidenciou 
desconforto ou dor grau de 5 em 6,66% dos ACE’s, em conformidade com a tabela 3. 

Desonforto/dor nível 4 foram relatados nos seguimentos: costas média(3) com 
13,33%,  costas inferior(4) com 20,22%, bácia(5) com 6,66%, perna (20,22,24,26) 
13,33%, punho (15), mão (17) e perna (21, 23, 25, 27) com 6,66%, segundo a tabela 
3.

Em vários estudos (TOMÉ et al., 2012; BARROS, ÂNGELO, UCHÔA, 2011; 
FREITAS et al., 2011; KORELO et al., 2013) foram evidenciados indivíduos com 
dor lombar, não praticantes de exercício físico e que executavam suas atividades 
laborais sentados, uma vez que existem evidências na literatura sobre a falta de 
exercícios físicos aliados à posição antiergonômica compromete o alinhamento e a 
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fragilidade muscular gerando quadros álgicos.
Desconforto ou dor nível 3, foram evidânciados em maiores numeros nos 

segmentos: costas média (3), ombro (7), perna (21, 23, 25, 27) ambos com 26,66%. 
Perna (20,22,24,26) e ombro (6) correspondendo a 20,00% dos agentes que não 
praticam nenhuma ativadade física,  segundo a tabela 3.

As queixas mais comuns nas síndromes de LER E DORT são dores articulares, 
inchaço, dores musculares, fraqueza, dor generalizada, dor de cabeça, falta de firmeza 
nas mãos, sendo as regiões mais atingidas, cotovelos e braços. Os trabalhadores que 
não participam de um programa de Ginática Laboral ou qualquer tipo de exercícios 
físicos podem chegar a casos graves, assim como: os casos crônicos, onde pode 
piorar cada vez mais os sintomas, podendo levar a invalidez (DEUTSCH, 2012).

Grupo A (particam algum tipo de exercício físico)

Quantidade 
De segmentos
Do corpo/(fr)

1 2 3 4 5 6+

6,25% 0% 25% 6,25% 12,5% 0%

Grupo B (não particam nenhum tipo de exercício físico)

Quantidade 
De segmentos
Do corpo/(fr)

1 2 3 4 5 6+

13,33% 26,66% 6,66% 0% 0% 33,33%

Tabela 4: quantidade de segmentos corporais acometidos acima do nível 3 de desconforto/dor, 
segundo o Diagrama de Corllet.

Quando analizado a quantidade de seguimentos corporais acometidos no 
grupo A, o estudo mostrou que 50% dos entrevistados sentem desconforto ou 
dor de intensidade 1 e/ou 2 (nenhum desconforto/dor e algum desconforto/dor, 
respectivamente). Os 50% restantes sentem desconforto/dor igual ou acima da 
intesidade 3 (moderado desconforto/dor). Estes foram divididos da seguinte forma: 
6,25% sentem desconforto ou dor em 1 segmento corporal, 25% em 3 segmentos,  
6,26 em 4 segmentos,  12,5% em 5 segmentos,  2 e 6 segmentos não pontuaram.  

Quando analizado a quantidade de segmentos corporais acomentidos no 
grupo B, o estudo revelou que 13,33% sentem desconforto em 1 segmento corporal, 
26,66% em 2 segmentos corporais,  6,66% em 3 segmentos, 4 e 5 segmentos não 
pontuaram, 33,33% em 6 ou mais segmentos corporais.  Em sinteze, 79,98% dos 
ACEs sentem deconforto ou dor igual e/ou acima da intensidade 3,  e apenas 20,02% 
sentem desconforto/dor de intensidade 1 e/ou 2, segundo o diagrama de Corllet. 

O mais convincente dos argumentos, que se pode utilizar para demonstrar que 
a atividade física constitui um importante instrumento de promoção da saúde e da 
produtividade, é que vale a pena praticar exercícios físicos regularmente, em virtude 
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dos benefícios comprovados cientificamente (POLETT & AMARAL, 2004).
Segundo Oliveira (2007), a Ginástica Laboral pode ser considerada uma 

alternativa para o problema, pois é considerado um exercício físico eficaz para 
prevenir doenças relacionadas ao trabalho e, assim, melhorar a qualidade de vida 
do trabalhador.

4 | 	CONSIDERAÇOES FINAIS 

Este estudo concluei que existe correlaçao entre a prática de exercício físico 
e a prevalencia de desconforto/dor em ACS’s, visto que a prevalência maior ficou 
claramente exposto no grupo B, grupo este que não faz prática de nunhm tipo de 
exercício físico.  

É importante considerar ainda que este estudo tem informações valiosas para 
uma boa intervenção dos gestores, contribuindo para a melhoria da qualidade na 
execução das atividades laborais dos ACE’s, dados estes que podem ajudar na 
implatação de uma ginástica laboral, visando reduzir o desconforto/dor dos agentes.   

É imporante ressaltar a incipiencia de pesquisas cientificas a respeito deste 
grupo de trabalhadores, ficando este estudo como base ou referencia para novas 
pesquisas sobre o tema.
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